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Prefeitu ra Munici pal Banabui œ

Gabn nete do Prefento

GESTOR:

Altamiro Perei ra de Sa les

01/01/2014 à 31 /1 2/2014

(PCS) Prestaç ªo de Contas de Gestªo - 2014

lnstruç � o Normativa n° 03/2013
,
de 1 9 de dezembro de 201 3 D

.
O

.
E

.
de 23 de dezembro de 2013

Elaborado gorz

CONASF � CONTASJUUAOE
,
ASSES

.
E PROCESSAMENTO S/S LTDA

RUA � MARCONDES F>EF<E\RA
,
ı4O

,
O»O \~uS»O TORRES

,

ıO
.

1ıO� OıO
,
FOR ALEzA� CE

.

CNF•J x 7z
.

ı7ı
.
SO4/OOO1 � ıS

Avenida › Queiroz Pessoa
,

435 Centro Banabuiœ -Ce Cep.: 63.
963-000

C
.
N

.
P

.
J

. : 23,

444
.
672I0001 ›9
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Prefeitura Muníclpal Banabuiœ

Avenida › Queiroz Pessoa
,

435 Centro Banabuiœ -Ce Cep.: 63.
963-000

C
.

N
.P.

J
.
: 23

.
444

.
672/0OO1 ~91

Prefeitura Municipa l Banabuiœ

Gabnnete do Prefento

GESTOR:

Altamiro Pereira de Sales

01/01 /201 4 à 31 /1 2/2014

(PCS) Prestaç ªo de Contas de Gestªo - 2014

instruç ªo Normativa n
° 03/2013

,
de 19 de dezembro de 201 3 D

.
O

.
E

.
de 23 de dezembro de 20 13

Anexo I - Art.
6°

Elaborado gor:

CONASP � CON AS\ułAOE
,
ASSES

.
E FROCESSAMENTO S/S LTDA

RUA � MARCONDES �>EF<E1RA
,
ı4O

,
mON «S «O TORRES

,
ıO

.
1 ıO� OıO

,
FOF< ALE

.
Ux� CE

.

CNPJ : 72
.
376

.
304/0001 -6
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Prefeitura Mun ícipal Banabuiœ

Avenida - Queiroz Pessoa
,

435 Centro Banabuiœ ›Ce Cep.
: 63.963-000

C
.

N
.
F

.
J

.; 23 .
444

.

672/0001 -91

OF˝CIO N°
.
/2015

.

Banabuiœ › CE
,
27 de Abril de 2015

OF˝CIO DE ENCAMINHAMENTO DE CONTAS

Prestaç � o de Contas de Gest� o (PCS)

Munic í pio de Banabu iœ

GAB INETE DO PREFEITO

ALTAMIRO PEREIRA DE SALES
,
braSi|eirO(a),

CHEFE DE GAB INETE
,
de

CPF n
°

.

0 1 3288
.

083-00
,

residente à RUA › FRANCISCO GON˙ALVES,
0

,
Bairro CENTRO

,

BANABUI Ú � CE vem à presenç a de V
.

E× a
.
apresentar a sua Prestaç � o de Contas de Gest� o

,

Per í odo do 01 I01 I2014 a 31 l1 2I2014
, conforme OS seguintes documentos ;

1
.

Ofí CiO de en caminhamento
,
assinado pela autoridade competente ,

acompanhado da portaria

de nomeaç ªo e exoneraç ªo,
caso esta œl tima tenha OCOrridO › Art

.
6° › Anexo I

2
.

informaç ıes cadastrais dos Ordenadores de despesas/gestores e contador ou empresa

responsÆvel peia elabora ç ªo da Prestaç � o de Contas (modelos n° S 01 e 02 ,
em anexo) › Art

.

ö ° › Ar\e× O I I

3
.

Balanç os orç amentÆrio, fi nanceiro e patrimon ial
,

demonstraç ªo das variaç ıes patrimoniais
,

demonstraç ªo dos fluxos de caixa
,

demonstraç ªo das mutaç ıes do patrimô nio l í quido
,
todos

com suas respectivas notas explicativas
,
alØm dos Anexos I

,
I I

,
VI

,
VII

,
VI H

,
IX

,
X

,
XI

,
XVI e

XVI! da Lei n° 4
.
320/64

,
de forma que as demonstraç ıes contÆbeis devem conter a

ident ificaç ªo da entidade do setor pœblico
,
da autoridade responsÆvel e do Contabii ista ; › Art

.

6° › Anexo I I I

4
.

Demonstrativo dos adiantamentos concedidos (modelo n° 03,
em anexo) ; › AD

.
6° › Anexo IV

5
.

Demonstra tivo das doaç ıes,
subvenç ıes,

aux í lios e contribuiç ıes concedidos
, pagos Ou

nªo
, quando for O caso (modelo n° 04,

em anexo) ; - Art
.
6° - Anexo V

6
.

Demonstrativo das responsabil idades nªo regularizadas
,
com a ind icaç ªo das providŒncias

adotadas para sua reguiarizaç � o (mode lo n° 05
,
em an exo) ; › Art

.
6° › Anexo VI

7
.

Quadro dos Restos a Pagar inscritos
,
discriminando OS processados e nªo processados

,

ident iæcando a c lassificaç ªo funcional- programÆtica e
,
ai nda

,

a relaç ªo dos restos a pagar

pagos e OS cancelados (modelo n° 06 anexo) ; - Art
.

6° › Anexo VI I

8
.

Rela tó rio do responsÆvel pelo setor ContÆbil (modelo n° 07
,
em anexo) ; - Art

.

6° › Anexo VII I

9
.

Termo de conferŒncia de ca ixa e as conciliaç ıes bancÆrias relativas ao primeiro e œlt imo d ia

de gestªo (mode lo n° 08
, em anexo); - Art

.
6° › Anexo I
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Prsfeitura M unic ipal Banabuiœ

Avenida - Queiroz Pessoa
,
435 Centro Banabuiœ -Ce Cep. : 63.

963000

C
.
N

.

P
.J. ; 2S.

444
.ı72/0001-91

1 0
.
Có pias dos extratos bancÆrios completos do primeiro e do œltimo dia de gestªo dos

responsÆve is
,
relativos a todas as Contas Correntes e de aplicaç ıes ænan ce iras da unidade

gestora; › Art
.
6° › Anexo X

1 1
.
Atos de nomeaç ªo dos componentes da COm iSSªO de Licitaç � o e do Pregoeiro e Equipe de

Apoio; › Art
.

6° › Anexo XI

1 2
.
Reiaç � o das entidades beneficiadas por ConvŒnio,

com a indica ç ªo dos valores

empenhados e dos valores pagos (modelo n° 1 1
,
em anexo); › Art

.
6° › Anexo XI I

1 3
.
Có pia da lei que fixou Os subsídios de prefeito

,
viS›prefeitO e secretÆrios para O período

,

assim como da lei que æxou O dos vereadores
,
nos ca sos das contas de gestªo de câ mara

municipa l; › Art
.

6° › Anexo XIV

Atenciosamente
,

Altamira Pereira de Sales

Chefe de Gabirxete

An Dr
.
Francisco de Paul a Rocha Aguiar

Conselheiro Presidente do Tribunal de Contas dos Municí pios

Av
.
General Aionso Albuquerque Lima,

N° 1 30

Cambeba

Fortaleza-C
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AVEMDA OUEIROZ PESSOA
,
435;CENTR0

cE">
.
"–""ł4m łAuAłu"u � cE

cOc w•
.u 4umłSmSFw

.
Smmłz

Portarí a de N° .

12/2013
‘

�

Nomeia Ocupante de Cargo Comissionado,

na fomma prevista em Iei
, S dÆ outras

providencias
.

O Prefeito Municipai de Banabuiœ
,
Estado do CearÆ

,
no uso de suas

atribuiç ıes previstas no anigo 72
,

li e VII
,
da Lei Orgà nica do

Munící pio de Banabuiœ
.
Estado do CearÆ,

etc
.

RESOLVE:

›

Art
.

1 ° : Nomear O Sr
.
Attamiro PłSira da Sales

, portador do CPF

N°
.
988

.
926 223 � 1 5 e Sduta de identidade N

° 01 3
.
288

.
083� 00, para

exerSr O Cargo em Comiss� o de Chofe da Gablnete do Prłfeito

Munlclpal
,
na forma prevista em Iei

.

�

Art
.

2° ; As despesas decorrentes da apiicaç � o desia Portar� a

correrªo porconta da dotaSo orç amentÆria da receitas pró prias do
Municí pio de Banabuiœ

,
no vigente orç amento.

ArL 3° : Esta Portaria entrarÆ em vigor na data de sua pubiicaç ªo
,

revogadas as dispcsiç ó es em conirÆDo
. À

REGISTRE›SE

PUBLIOUE� SE
" CUMPRA›SE

À

�

�
/

× ’

Paç o da PreSiturß Cipa! de Banabuiu,
Estadc do CearÆ

,
aos

(02) dois de Jan_irq 201 3
.

.. . . . . . . . ,. . . . . . . .|ˇ
._ .

Veridiano P e Saies

Prehito Munlclpa



Prsfcitura Mun lcipal Banabuiœ

Aven ida › Queiroz Pessoa,
435 Centro Banabuiœ -Ce Cep. : 63.

963-000

23
.
444

.
672/0001-91

Prefeitura Mun ic ipa l Banabuiœ

Gabnnete do Prefento

GESTOR:

Altami ro Pereira de Sales

01 /01 /2014 à 3 1/12/2014

(PCS) Prestaç ªo de Contas de Gestªo › 2014

Instruç � o Normativa n° 03/201 3
,
de 1 9 de dezembro de 201 3 D

.
O

.
E

.
de 23 de dezembro de 2013

Anexo I I - Art.
6°

E laborado gor:

CONASF � CONTABILIDADE
,
ASSES

.
E PROCESSAMENTO S/S LTDA

RUA � MARCONDES F>EF<E\F<A
,
SAO

,
E> \O:~uS1O TORRES

,
ıO

.
1SO� OıO

,
FOR ALEzA� CE

.

CNFJx 72
.
3 76

.
304/0001 -6
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Prefeitura Municipal Bana buiœ

Avenida › Queiroz Pessoa
,
435 Centro Banabu iœ ›Ce Cep.

: 63
.

963-000

C
.

N
.

P
.
J

.: 23.
444

.
672/0001 -91

I
.
N

. 03 / 1 3 › MODELO•01

Munlclploz Banabuiœ Exercicloz 2014

|

»

•

’

n`bó S
|

bA UNIDADE¨GE‘˝Ò RÀ
�

�

Có digo da Unidade Gostora (con˝om1c 0 SIM): 02.
01

Nomo da Unidado Głstora (conforme o SIM): GAB INETE DO PREFEITO

Nom" do S"rv|d0r (0r\1¢nadOrIGestłr)

ALTAMIRO PEREIRA DE SALES

C"rgOIFunç Io: CPF:

CHEFE DE GABINETE 01 3
.
288

.
083-00

Periodo de Gastªo :

O1 I01I2014 à 31 /12/2014

N0m""çIoID""|gn"ç I0: Data do ato Data da pubiicaç lo

*̄° N’ 01 2/2013 02/01/2013 02/01 /201 3

D"Iog"çIo da Cłmpothncia: Data do Ato: Data da Publicaç aoz Data da Comunlcaç � o ao TCM:

012/2013 02/01/2013 02/01/2013 02/0 1/20 1 3

Enderłç o Rcsldłncialz

Rua: RUA � FRANCISCO SON˙ALVES

Balrroibistrito : CENTRO

Munlciploz BANABUIÚ

UF: CE CEP: 63.
960- 000

To|"fon" fixo: (88) 3426-1 196 Taicfono celular: (88) 9905-7809

o›maII: 0

Proonchldo por: Cargł:

Conasp • Contabil idada, Asses.
e Processamento SIS Contador

Datar

31 /12/2014

Rß ponsaval pelo controlo interno Contador Gestor

Conasp - Contabliidada
,
Asses. e Aitamiro Pereira da Sales

Matrícuia: Procossamento SIS Ltda Mâ ifiß u î à r

CRC: 304 PJ
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Prefeitura Municipal Banabuiœ

Avenida - Queiroz Pessoa
,
435 Centro Banabuiœ ›Ce Cep.

: 63.
963•000

C
.
N

.

P
.

J
.
: 23 .

444
.
672/O0O1•91

|
.
N

.
03 / 13 › MODELO›02

CADASTRO DA EMPRESA EIOU CONTADOR RESPONS`VEL

Municlpio: Banabuiœ MŒS\AnO: DezembrOI2014

Orgªoz GABINETE DO PREFEITO

unidade orç amentÆria : 02.01

1
.
0 Idenü fï caç ªo

Nò ma completo

Emprua: Contadorr

CONASP � CONTABILIDADE
,
ASSES .

E FRANCISCO OTACIANO LOPES

PROCESSAMENTO S/S LTDA

C
.
N

.
P

.
J

.: CPF:

72.376 .
304I0O01 � 69 220

.
966473-04

C
.
R

.
C

.
•CE: C .R.C.

-CE:

304 PJ 10
.
723/O-1

Endereç o Comercial : Endereç o Resi dencialz

End"r"ç o Endereç n

RUA - MARCONDES PEREIRA - N° 540 RUA › T IBÚ RCIO CAVALCANTE - N° 440APTO 1 100

Bainłiblstmł : CEP: Bairroiß istDto z CEP:

DlONlS|O TORRES 60
.

130-060 MEIRELES 60
.
1 25-100

Cidade: UF: CIded": UF:

FORTALEZA CE FORTALEZA CE

T"i"fon": Teiefonoz

(85) 3257-4030 (85) 3347-1 355

2
.
0Responsavel pelo período

Do 01/01/2014 a 31/12/2014

Contador Gestor

Conasp › Contabil idadł,
Asses. e ProSssamłnto SIS Altamiro Pereira de Sales

Ltda Matriculaz

CRC: 304 P



Prłfłitura Municipal Banabuiœ

Avenida - Queiroz Pessoa
,

435 Cen\rO Banabuiœ -Ce Cep.: 63.
963-000

C
.
N

.
P

.
J

.: 23.
444

.

672I0001-91

Prefeitura Municipal Banabui œ

Gabnnete do Prefeito

GESTOR:

Altam iro Perei ra de Sa les

01 /0 1 /2014 à 3 1 /12/201 4

(PCS) P restaç ªo de Contas de Gest� o › 20 14

Instruç � o Normativa n° 03/201 3
,
de 1 9 de dezembro de 2013 D

.
O

.
E

.
de 23 de dezembro de 201 3

Anexo I I I › Art.
6°

E laborado gorz

CONASP � CONTASUJOAOE
,
ASSES

.
E FROCESSAMENTO S/S LTDA

RUA � MARCONOES F>ERE\RA
,
ı4O

,
EJ EONJS JO  OF<F<ES

,
ıO

.

1 SO� OıO
,
FOR ALEzA� CE

.

CNF>Jx 7z
.

S7ı
.
SO4/OOO1� ı



_ _ _

BALAN˙O GERAL
GOV˙ FUO

_

d‹ B ªhªbu î u EXERC˝C IO FIN AN CE IRO DE }Ó ]
.
4

Gabmete d o P r e fe w to Em R S 1
,
00

Anexo 12
,

d a L e 1 n ° 4 3 2 0
,

d e 1 7/0 3 /64
.

ww

BALAN˙0 OR˙AM ENT`RIO
A

Ú

R E ˝ E I T A I D E S P E S A

T ˝ T U L 0 S PREVESˆO EXECU˙ˆO DI F E R E N˙AS | T ˝ 1 U L 0 S F IXA ˙ˆ0 EXE CU˙ˆ0 D I FE REN˙AS

(R É D ITGS
I

0R � AP ENˇ ARIOS
_

E UHWMMWH
809

.
11 1

,
38 78 7

.
0 3 9

,
7 9 - 22

.
07 1

,
5 9

CR É OUOS
ESPECIAI S

_

E SUP LEMENTA˙O ES
0 ,
0 0 0

,
00 0

,
0 0

CR É UUOS
EXTRA ORD INARIQS
E SU? LEMEYTA˙OES

0
,
0 0 0

,
00 0

,
0 0

SOMA 0
,
00 0

,
00 0

,
00 l SGMA 809

.
11 1

,
3 8 ï 87

.
(}39

,
79 -2 2

.
07 1

,
5 9

DÉ F ICIT 809
.
I 11

,
38 7 8 7

.
0 39

,
79 •2 Z

.
0 71

,
S 9 ] S UPER`VIT • › 0

,
0 0

TOTAI
.

80 9
.
l î 1

,
3 8 7 8 7

.
0 39

,
79 -2 2

.
0 71

,
5 9 ] TOTAL 809

.
11 1

,
3 8 787

.
0 39

,
79 - 22

.
07 1

,
5 9

Ban a bu i u
,

3 1 d e Dezemb ro de 2 0 14
.

CO NAS P › CONTAB I L IDADE
,
AS S E SSORIA E P ALTAM IRO PE R E I RA D E SA LE S

CONTADOR CH E FE GAB IN ET
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BALAN˙0 GE RAL
,

GOV˙ FDO Mu n1 C 1 pa1
_

de B a nabu î u E XE RC ICIO F I NANCE I RO DE 20 14
Cabmete d o Prefe w to Em R ‘ 1

,
00

Anexo 1 3
,

d a L e w n
° 43 20

,
d e 1 7 /0 3/64 .

Sw
BALAN˙O FINAN CEIR0

R E ( E I T A D E S P E S A

OR ˙ˆHENT`RI¯ OR}AFWARIA
_

dm m straç ao 7 8 7
.
0 39

,
79

S ubtotal O r ç an e wt aw a 0
,
90

Sub tot al O rç a ne ntam a 78 7
.
039

,
79

CO NT RAPARTIDA
I

RES TOS A FACAR - GP 20
.
6 34

,
13 E X F RA-OR}AF EMˇAREA

PAGAH � NT S ¯NIECIPADC S
Su bto tal Con t ra partud � 2 0

.
6 34

,
1 3 SALARI0 FAMIL IA - G P 3

.
4 08

,
16

_

Subto ta ï 3
.
408

,
16

EXTRA -OR ˆAMENTARIA _

RE STOS A PA GAR - D E S P ESAS PROCE SSA DAS
PAGAMENT S ANIE CIPADOS › RESTOS A PAGAR P ROC ESSADOS - 2012 - GP 1

.
6 50

,
00

SAL ¯RI0 FAHIL IA • GP 2
.
2 24

,
48 ’ R ES TOS A PAGAR P ROC ESSADOS › 2013 • GP 7 3

.
401

,
}S

S ubto ta l 2
.
224

,
48 S ub tota l 7 5

.
05 1

,
2 5

(ONS IGLA˝Ó ES EONSIGNA}Õ E SABS PL N0 QDONTOLOGI EO ’ GP 75 1
,
02 ABS PL N0 QDONTO LOGKO ~ G P l 8C

,
l S

(ONT RIB UI‘AO S I NDKAL › AAUAL › G P $ 9 9
,
88 ( ONTRI BUI‘AO SINJIKAL › AN UAL • GP 593 ,

88
’ E IPREST IR COESESMAOO mco no E� AS1 L - GP 3 2

.
6 28

,
84 EWPR ESTIM cowsm� no SAMCO 0 0 B RASI L � GP 29

.
58> ,

ß Q
’ E HPRESTIM0 CON S IGNADO BMG › GP 1

.
0 20

,
51 EYP R ESTIMO CU VSIGNA DO BMG › G P 79 3

, Z $
EHPR ESTIM0 (ON SIG NADU C E F - GP 5 0

.
2 51

,
86 ERP R ESTIM0 CO VSIGN¯ DO C EF › G P 46

.
061

,
%

FAUAS - GP 7 4 4
,
07 FAUAS › GP H»} ,

0?
I lPO ST0 DE R EN DA R ETID0 NA FON TE › GP 4 7

.
33 7

,
32 IHPOSTO D E RENDA RETID0 NA FO NTE • G P 4 7

.
3 3 /

,
32

� I IPO STO SOBRE S E R VIÉ US ’ GP H‘Ü
,
4 3 I MPOSTO S OB RE SERVIEOS • G P 4

.
5 30

,
4 3

I N ST ITUT0 NACIQNA L E SEGUR I DAB E SOC IAL › G P 4 7
.
336

,
% INSTUUTO NA( IQ� IA L S EGU RI DADE SOC I AL • G P 4 6

.
685

,
98

P ENSˆ0 A LIF ENTICIA � GP Z J]1 .
96 P E NSA0 AL IH ENTKIA › GP 2

.
711

,
96

Subtotı l l8 7
.
9; 2 , 3 5 S ub tota l 1 79

.
2 31

,
79

S u b total extra -o rç a me n t Æ ri a 190
.
136

,
8 3 Su h to ta î ex t ra -O r ç amen t� n � 2 5 7

.
691 ,

20

TRANSF ERÉ NCIAS RECEB IDAS T RMSF ER˙NCIAS (O NC EJ IDA S
TRANSF ERÉ NÉ IAS ENTR E UNIDADES G E S ˇO RAS INT ERNAS T RA NSF EREN˙ IAS EN TR E UY IDADES G ESTORAS I NTERNAS

T RANSFE R M c1AS S PGP x G P 8 34
.
63 2

,
C i TRMS FERENCIAS S PG P x GP 67 2

,
00

Su btot� l 8 34
.
6 32

,
6 3 S ub tłta ï 672

,
00

S u b total tr ansfe re nms re c e b 1d a S 8 34
.
6 32

,
0 3 Su btcm tr � ns fe rŒnc � a s Co n ce dwd a s 6 72

,
00

SALDOS ANT ER IOR ES E x e r c an te rwr SAL DOS ATU AIS E xerc at ua ]

T O T A L R E C E I T A S D E S P E S ¯ S 1
.
%

.
402

,
99

B a n a b u í u ,
3 1 d e Dezemb ro de 20 14

.

CONAS P › CONTAB IL I DADE
,
A S S E SSOR IA E P ALTAMIRO P EREI RA DE SA L E S

CONTADOR CHEF E GAB I N ET



_ _ _

BALAN˙O GE RAL
,

G0v ç r� n0 Mun1 C1 paˇ
_

d e B anab u1 u EXE R CI CI0 FINANC EI R0 D E 20 1 4
Gabmete dO Pr efe 1 tO Em RS 1

,
00

Anexo 14
,
da Le1 n

° 4 3 20
,

de 17 /03 /64 .

(OW
BA LAN ˙0 PAT R IMON IA L

A T I V 0 | P A S S I V 0

ATIV0 F I NAN˝ EIRO PASSIV0 FINNEIR0

REALI Z`VEL RESTOS A PAGAR
_

P AGA KEN TOS ANT EUPADO S RESTCS A PAGAR - DES PESAS WA0 PRO˝ ES SADAS
SA LARIO FAMIL IA › GP 1

.
1 83

,
68 R ESTOS A PAGAR NA0 P RO( E SS ADO S • }Ú I Ü • G P 373

,
11

s u b t ut� l paguemos a n te c x p aco s 1
.
1 53

,
68 R ESTOS A PAÉ AR NA0 FROK ESS ADO S � 20 1 1 • G P

RESTOS A PAGAR N40 PRO( ESSADO S › 201 2 • G? 2
.
4 >0

,
00

s u bt otal atwo fm a rc ewo 1
.
1 83

,
68 RESTOS A PAGAR Nx§0 PROC E SSADO S - 201 3 - GP 7

.
6 Q0 ,

00
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Prefeitura Municipal Banabuiœ

Avenida › Queiroz Pessoa
,

435 Centro Banabuiœ -Ce Cep,
: 63
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444
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672/0001-91

Altamiro Perei ra de Sales
,
na qua lidade de geStOr(a) da Gabinete do

Prefeito,
VEM

,
atravØs desta ,

DECLARAR para OS devidos æns de direito junto ao TCM ,

que nªo se aplica a este Ó rg� o a elaboraç ªo das Demonstraç ıes das Mutaç ıes do

Patrimô nio Liquido
,
no Período de 01 I01 I2014 a 31I1 2I2014

, por nªo se tratar de uma

empresa estata l dependente e/Ou ente que as incorporam no processo de COnSOIidaç � O

de contas
.

Banabuiœ
,
31 de Dezembro de 2014

.

Altamiro Pereira de Sales

Chefe de Gabinet
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Anexo VII › Art
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Prefeitura Municipal Banabuiœ

Avenida - Queiroz Pessoa
,
435 Centro Banabuiœ ›Ce Cep.: 63,

963-000

C.
N

.
P

.J.: 23.444.
67 2/0001-91

Prefeitura Mun icipa l Banabu iœ

Gabn nete do Prefeuto

GESTOR:

Altamira Pereira de Sa les

01/01 /2014 à 31 /1 2/2014

(PCS) Prestaç � o de Contas de Gestªo › 201 4

instruç ªo Normativa n° 03/20 1 3
,
de 19 de dezembro de 201 3 D

.
O

.
E

.
de 23 de dezembro de 201 3

Anexo VI I I › Art.
6°

Elaborado gora

CONASF � CONTASULEOAOE
,
ASSES

.
E FROCESSAMENTO S/S LTDA

RUA � MARCONDES FEREERA
,
ı4O, mOr~uS\O TORRES,

ıO
.
1 SO� OıO

,
FOR ALEzA� CE

.

CNF>Jx 7z
.
S 7ı

.

SO4/OOO1 � ı
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Prefeitura Municipal Banabuiœ

Avenida - Queiroz Pessoa
,
435 Centro Banabuiœ -Ce Cep. : 63.

963-000

C
.

N
.

P
.
J

.
: 21444

.
672/0001-91

LN. 03 / 1 3 - MODELO-07

Municlpioz Banabuiœ Exercí cio: 201 4

Orgªoz GABINETE DO PREFEITO

Un í dade orç amentÆria: 02
.
01

RELATÓ RIO DO RESPONS`VEL PELO SETOR CONT̀ BIL

Examinada a PRESTA˙ˆO de contas dos Ordenadores da des pesas, re
ferente ao exercício de 2014

,

constatamos:

prestaç ªo / tomada

Sim Nªo NªoApiicÆvel

a) a regularidade dos documentos comprovantes que

deram origem aos registros ccntÆbais El Ü

b) a propriedade e regularidade dos registros contÆbels

ªi

c) a regularidade da execuç ªo orç amentÆria da despesa
X

° ) ’ ° ° ° °

o) a existŒncia da iiæ galidade ou irregularidades,
bem como

faihas que tenham causado ou possam causar prejuí zo ao Ù E
erÆrio

Oburvacben

Responsà vai płio Sotor ComÆbll Carqo

CONASP � CONTAEMDAOE
.
ASSES

.
E PROCESSAMENT0 A� słssłDa comam:

S/S LTDA

MÆtricuia Dan

:04 PJ :1 /12/2014

Responsavel paio controle interno Contador Gastor

Conasp › Contabllldado,
Assłs. " Altam iro Pereira de Sales

MÆtricuiaz Processamento Sls Ltda Chefe de Gabinete

CRC; 304 P
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Prefeitura M unicipal Banabuiœ

Avenida - Queiroz Pessoa
,
435 Centro Banabuiœ -Ce Cep.: 63.

963-000

C
.

N
.
P

.
J

.
: 23

.
444 ,

672I00O1-91

Prefeitura Municipal Banabuiœ

Gabnnete do Prefento

GESTOR:

Altam irO Pereira de Sales

01 /01 /2014 à 31 /1 2/201 4

(PCS) Prestaç � o de Contas de Gestªo › 2014

instruç ªo Normativa n
° 03/201 3

,
de 1 9 de dezembro de 2013 D.O.

E
.
de 23 de dezembro de 201 3

Anexo IX › Art.
6°

E laborado gor:

CONASF � CONTABILIDADE
,
ASSES

.
E FROCESSAMENTO S/S LTDA

RUA � MARCONEJES F"EFzE1RA
,
S4O

,
O\Or~uS uO TORRES

,
ıO

.
1 SO� OıO

,
FOR ALEzA� CE

.

CwFJx 7z
.
S7S

.

SO4/OOO1� ı
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Prefeitura Municipal Ba nabuiœ

Avenida › Queiroz Pessoa
,

435 Centro Banabuiœ ›Ce Cep.
: 63

.
963-O00

C
.
NF

.
J

. ; 23
,

444
.

672/G001 ›91

LM
.
03 / 1 3 � MODELO-08

Municipioz Banabuiœ

Orgªoz GABINETE DO PREFEITO

Uhld� dł łrç � młhtå rî � t 0201 Exerclciox 201 4 Perí odoz 01/01 /201 4 à 3 1 / 1 2/2014

TERM0 DE CONFER¨NCIA DE CAIXA E CONCILIA˙ˆO BANC`RIA

AOS 31 de Dezembro de 2014
,
efetuou-se uma veriæcaç ªo dos va lores existentes nos cofres

desta Un idade
,
obtendo-se os resu ltados:

O �
�

~
� Samx> ¿

~

�

2
‘

� ˝ x v� uor RS

IWII¯YIIWIÉ ȲIIH

01
.

Em Caixa R$ 0
,

00 (zero)

O2
.

Em Banco R$ 0,
00 (zero),

03
.

TOta| Geral ( 1 +2) R$ 0,
00 (zero) ,

04
.

Demonstrativo das Concii iaç ıes BancÆrias:

R$ C"
’6d \̈<>a

�

B$ DØß iiò ï ï � _� � bbaç D/aç ªo Saidł regi R$

ˇYÉ WIA

Tesourairo Contador Gestor

Maria do Socorro Campos Conasp • Contabiiidada
,
Assas. a AiSmiro Pereira do Sales

Mà t ricuiaz P roccssamłnto SIS Ltda Matricuiaz

CRC: 304 PJ

PÆg(S) 1 de



Prefeitura Municipal Banabuiœ

Avenida › Quei roz Pessoa.
435 Centro Banabuiœ �Ce Cep. : 634

963-000

C
.
N

.
P

.
J

. : 23
.

444
.
672/0001 -91

Prefeitura Municipal Banabui œ

Gabn nete do Prefeito

GESTOR:

AltamirO Pereira de Sales

01/01 /2014 à 31 /1 2/2014

(PCS) Presta ç ä o de Contas de Gestªo - 201 4

Instruç � o Normativa n
° 03/201 3

,
de 1 9 de dezembro de 201 3 D.O.E.

de 23 de dezembro de 2013

Anexo X › Art
.
6°

Elaborado gor:

CONASF � CONTABILIDADE
,
ASSES

.
E PROCESSAMENTO S/S LTDA

RUA � MARCONDES FERE \ FŁA
,
ı4O

,
O \ON"S\O  OFzF<ES,

ıO
.
1 SO� OıO

,
FORTALEZA-CE

.

CNPJ: 7z
.
S7ı

.
SO4/OOO1 � ı



PREFEITURA MUmC1F"A\
.
DE BANABUI Ú

GABINETE 00 PREFEITO

D E C L A R A ˙ ˆ O

DECLARO
, para æns de prova junto ao Tri bunal de Contas dos Mun í cí pios

do CearÆ � TCM, que as operaç ıes ænancciras (Pagamcntos) realizadas na

Uní dade Gcstora em referŒncia
,

tiveram as contas do FPM
,

ICMS E

DIVERSOS
,
tendo O seu registro v inculado ao Fundo Geral/Sccrctaria de

Planejamento e Gestªo Pœblí ca,
onde OS seus extratos e saldos Sªo registrados

e devidamente anexados .

BANABUI Ú
,
3 1 de dezembro de 201 4

.

A\
.
 AwRO PEREIRA DE SALES

CHEFE DE CAEUNETE no FREFEU



PrefeYtura Municipa l Banabuiœ

Avenida - Queiroz Pessoa.
435 Centro Banabuiœ -Ca Cep.: 63.

963-000

C
.
N

.
P

.
J

.: 23.
444

.
672/0001 -91

Prefeitura Munic ipal Banabuiœ

Gabmete do Prefeito

GESTOR:

AltamirO Pere ira de Sales

01/0 1 /2014 à 31/12/2014

(PCS) Prestaç ªo de Contas de Gestªo - 2014

instruç ªo Normativa n° 03/2013
, de 19 de dezembro de 201 3 D

.

O
.
E

.
de 23 de dezembro de 201 3

Anexo XI › Art.
6°

Elaboradc gor:

CONASP � CONTABILIDADE
,
ASSES . E PROCESSAMENTO S/S LTDA

RUA � MARCONDES FERE ERA
,
S4O

,
O \Or~J nS\O TORRES

,
SO

.

1 SO� OıO
,
FORTALEZA›CE

.

CNPJ: 72
.
376

.
304/0001 -6
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PORTARIA N° 001/2014

;
_

, •

’ S |eS
‘

O Prefe ito do Municupio de Banabuiu
,
Sr

.
Verxd lano Peren rı de a

,

À

no uso de suas atribuiç ıes legais e:

�:
. .

�
�

.

•

� C da Le i

;
CONSIDERANDO,

O que determma 0 Art
.
89 § ˇ˝

• Ofgå ß ica do Municípi o,
combinado com O Ar� .

51 da Lei 8
.
666/93,

d

B ‘gí � Œawes

posteriores,
bem como Art.

3° Inciso IV da Leu 10.
52O de 17 de Ju iho e -

‘

RESQ;,V§:

Aft
.
1° .

Desagnarz JUREMI TRAJAN0 BRASIL, FERNANQA
*

MQRTA

_

LOPES NOBRE E SEnAs1’1ˆo PEDRO ALVES, para sobre a presndencuç do

pDmeirc, constituí rem a Comissªo Permanente de Licita� o da Prefeitura � iumcipıl

� de Banabuiœ
,
Smpetindcvlhes a prÆtica de todos OS atos FIGCESSBF̋ OS ı0

’

procedimento e julgamento das I i cicıç ıes,
inclusive na modalidade Pregªo e Pregªo

Eietrô nicc
.

Art
;
2°

.
0 pre_idente da Comiss� n Permanente de Lic Æ ta ç ªł æca

ˇ‘. ‘

.

_
ui

Investxdo na funç ao de
~

PregOe«rO
,
a equi pe de apó io serÆ ccæ mpostazpelos membros

da Comkssªo de Licitaç oes.

’

_

Art
.
3° O Presidente da Comiss� o serÆ s ubstitu ído em suas ausŒncias

¿: e ˝
î
npedu î entos eventuais peio segundo nomeado,

ficando designados como
Sup entes

_

a COm˝SS� O os servidores, MARI¯ D0 SOCORRO CAVALC
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Protocolo nº 102204/15

 

Dados do Responsável:

Tipo de Processo: Prestação de Contas de Gestão

Município:  BANABUIU

Unidade Gestora: Gabinete do Prefeito

Unidades Orçamentárias: Gabinete do Prefeito

Exercício: 2014

 

Ordenador de Despesa

Nome completo: ALTAMIRO PEREIRA DE SALES

CPF: 013.288.083-00

Endereço para correspondência: RUA FRANCISCO GONÇALVES, S/N - BANABUIU-CE - CEP 63.960-000

Tel. Fixo:

Tel. Celular: (88) 9905-7809

Email: conasp@conasp.com.br

Email alternativo:

 

 

Dados da Gestão:

Contador/Empresa Responsável

Razão Social: CONASP - CONTABILIDADE ASSESSORIA E PROCESSAMENTO SS LTDA

CRC-CE: 304

CNPJ: 72.376.304/0001-69

Endereço para correspondência: R. Marcondes Pereira, 540 - Dionísio Torres, Fortaleza - Ceará, 60130-060

Tel. Fixo: (85) 3257-4030

Tel. Celular: (85) 9955-9667

Email: conasp@conasp.com.br

Email alternativo: juridico@conasp.com.br

 

Valor da despesa orçada e empenhada: R$ 787.039,79

Valor da despesa liquidada: R$ 774.446,79

Valor da despesa pago: R$ 766.405,66

 

Documentos anexados (total arquivos: 14):

Art. 6º_Anexo I_0_0001.pdf - Art. 6o Inciso I, I.N. 03-2013

Art. 6º_Anexo II_0_0001.pdf - Art. 6o Inciso II, I.N. 03-2013

Art. 6º_Anexo III_0_0001.pdf - Art. 6o Inciso III, I.N. 03-2013

Art. 6º_Anexo III_0_0002.pdf - Art. 6o Inciso III, I.N. 03-2013

Art. 6º_Anexo III_0_0003.pdf - Art. 6o Inciso III, I.N. 03-2013

Art. 6º_Anexo IV_0_0001.pdf - Art. 6o Inciso IV, I.N. 03-2013

Art. 6º_Anexo V_0_0001.pdf - Art. 6o Inciso V, I.N. 03-2013

Art. 6º_Anexo VI_0_0001.pdf - Art. 6o Inciso VI, I.N. 03-2013

Art. 6º_Anexo VII_0_0001.pdf - Art. 6o Inciso VII, I.N. 03-2013

Art. 6º_Anexo VIII_0_0001.pdf - Art. 6o Inciso VIII, I.N. 03-2013

Art. 6º_Anexo IX_0_0001.pdf - Art. 6o Inciso IX, I.N. 03-2013

Art. 6º_Anexo X_0_0001.pdf - Art. 6o Inciso X, I.N. 03-2013

ESTADO DO CEARÁ

TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS

Av. General Afonso Albuquerque Lima, 130 – Cambeba – CEP 60.822-325 – Fortaleza-CE

www.tcm.ce.gov.br

1/2



Art. 6º_Anexo XI_0_0001.pdf - Art. 6o Inciso XI, I.N. 03-2013

Art. 6º_Anexo XII_0_0001.pdf - Art. 6o Inciso XII, I.N. 03-2013
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DISTRIBUIÇÃO

 

 
PROCESSO/PEÇA PROCESSUAL N°: 10220415

MUNICÍPIO: BANABUIU

NATUREZA: PCS

EXERCÍCIO: 2014

 

 
Em atendimento ao disposto no art. 95, da Resolução n° 08/1998, de 1° de outubro de 1998 - Regimento Interno do Tribunal de

Contas dos Municípios do Estado do Ceará, esta Secretaria providenciou a distribuição eletrônica do(a) presente processo/peça, tendo

o(a) mesmo(a) sido distribuído(a) nesta data à relatoria do Excelentíssimo senhor Auditor David Santos Matos.

 

 
Fortaleza, 30 de Abril de 2015
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DESPACHO 
 
 
 

 
Remetam-se os autos à Diretoria de 

Fiscalização – DIRFI , para, analisando os documentos 
apresentados, emitir informação técnica inicial , nos 
termos do art. 3º, inciso I, alínea “a”, da Resolução nº. 
01/2002. 

 
 

 
Marcondes Uchôa  

Matrícula nº. 799976-1-7 
 

Por delegação do Relator – Portaria nº. 001/2011, 
D.O.E. 28/02/2011 
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PROCESSO N° 102204/15 
NATUREZA: PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO – PCS 
INTERESSADO: GABINETE DO PREFEITO DE BANABUIÚ 
RESPONSÁVEL: SR. ALTAMIRO PEREIRA DE SALES  
EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2014 
RELATOR: AUDITOR DAVID SANTOS MATOS 
 INFORMAÇÃO INICIAL Nº 6888/2015  
 

Ementa: Informação Inicial da 9ª Inspetoria da Diretoria de 
Fiscalização do Tribunal de Contas dos Municípios. 

 
1. INTRODUÇÃO 
 

O Presidente do Tribunal de Contas dos Municípios do Estado do Ceará – TCM-CE, 
Conselheiro Francisco Aguiar, no uso de suas competências constitucionais e legais, com 
aderência aos princípios constitucionais da legalidade, legitimidade, economicidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência da gestão pública municipal, consoante às 
Normas de Auditoria da International Organization of Supreme Audit Institutions (INTOSAI) e as 
melhores práticas dos Tribunais de Contas do Brasil e das Cortes Internacionais de Auditoria do 
Setor Público, e com fulcro nas diretrizes estabelecidas no Plano Anual de Fiscalização de 2014, 
determinou a realização de fiscalizações Orçamentária, Contábil, Financeira e Patrimonial na 
Prestação de Contas de Gestão – PCS do GABINETE DO PREFEITO do município de 
BANABUIU, exercício financeiro de 2014. 

 
É imperativo ressaltar que a gestão de recursos e as atividades desenvolvidas pelos 

Jurisdicionados apresentam potenciais riscos que estão evidentes ou os circundam e que devem 
ser controlados e avaliados através do controle externo, conforme o grau de complexidade 
envolvido, quanto aos aspectos relacionados à materialidade, relevância e criticidade dos eventos. 

 
A Diretoria de Fiscalização – DIRFI, visando atender aos critérios estabelecidos para a 

forma de instrução dos processos de Prestação de Contas de Gestão atinentes ao exercício 
financeiro de 2014, adotou os seguintes parâmetros de enquadramento: 

 
- Relevância dos programas prioritários com base no Plano Plurianual (PPA), Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) e Lei Orçamentária Anual (LOA); 

 
- Níveis de vulnerabilidade e importância socioeconômica dos órgãos, entidades, 
programas, projetos, atividades e sistemas; 

 
- Volume de recursos empenhados;  

 
- Áreas críticas identificadas em auditorias anteriores; 

 
- Denúncias. 
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Os critérios relacionados à materialidade, relevância e criticidade dos eventos listados 

acima foram convencionados para garantir que a escolha dos Municípios e/ou Unidades 
Gestoras a serem fiscalizados seja realizada com adequada amplitude e generalidade e 
consideradas a experiência, observação e visão crítica dos Técnicos do TCM-CE. 

 
Neste mister, e considerando os critérios de enquadramento adotados para o exercício financeiro 
de 2014, adotou-se para a Gestão do GABINETE DO PREFEITO, exercício financeiro de 
2014, compreendendo o período de 01/01 a 31/12/2014, a instrução processual direcionada aos 
aspectos integrantes dos presentes autos, motivo pelo qual a referida informação técnica segue o 
padrão estabelecido pela Diretoria de Fiscalização do TCM-CE, sem prejuízo de possíveis 
intervenções posteriores, caso sejam constatadas ocorrências que prejudiquem o enquadramento. 
  
2. DA UNIDADE GESTORA 

 
Examinando os presentes autos, foi possível identificar que a Unidade Gestora, sob 

análise, é composta da(s) seguinte(s) unidade(s) orçamentária(s): 
 

UNIDADE ORÇAMENTÁRIA 

0201- GABINETE DO PREFEITO 
 

Nos termos da presente Prestação de Contas de Gestão – PCS sob análise, constatou-se 
que atuou(aram) como Gestor(es)/Gestora(s) do(a) – GABINETE DO PREFEITO do município 
de BANABUIU, exercício financeiro de 2014, o(s) agente(s) evidenciado(s) no quadro a seguir:: 
 

GESTOR PERÍODO 
PORTARIA DE 
NOMEAÇÃO 

PORTARIA DE 
EXONERAÇÃO 

ALTAMITO PEREIRA DE 
SALES 

01/01 a 31/12/2014 12/2013 - 

 
3. DA PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
 
3.1 Do Prazo para Remessa da Prestação de Contas de Gestão 

 
CONTAS DE GESTÃO DE 2014 

Protocolo n° 10220415 
Data 30/04/2015 

 
A Prestação de Contas da Unidade Gestora supracitada, alusiva ao período em análise, 

foi enviada a este Tribunal de Contas dentro do prazo estabelecido no inciso nº II, do art. 3º da 
Instrução Normativa nº 03/2013, deste Tribunal.  
 

É imperativo ressaltar que o atraso e não envio das prestações de contas mensais em 
meio informatizado do SIM, na forma disciplinada no art. 42 da Constituição Estadual, serão 
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tratados através de Processos-fim Auxiliar de Provocação, nos termos da Resolução que trata da 
matéria. 
 
3.2 Das Peças Integrantes da Prestação de Contas de Gestão 
 

O Processo de Prestação de Contas em questão apresentou-se instruído de forma 
indevida em virtude de inconsistências nos demonstrativos contábeis conforme item 7. Da 
Análise Das Demonstrações Contábeis Aplicadas Ao Setor Público adiante (Art. 6º, inciso 
III) em relação às peças definidas na Instrução Normativa n.º 03/2013 deste Tribunal. 

 
4. DAS GESTÕES ADMINISTRATIVA, ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA  

 
Conforme as informações demonstradas na Prestação de Contas de Gestão, relacionam-

se os montantes relativos à despesa orçamentária fixada, empenhada e paga: 
 

4.1. Despesa Orçamentária Fixada Atualizada 
 

A Despesa Orçamentária Fixada atualizada, conforme evidenciada no Balanço 
Orçamentário da Prestação de Contas de Gestão sub-exame, alcançou o montante de R$ 
809.111,38 (oitocentos e nove mil, cento e onze reais e trinta e oito centavos). 

 
4.2. Despesa Orçamentária Empenhada 

 
A Despesa Orçamentária Empenhada, conforme evidenciada nos Balanços 

Orçamentário e Financeiro da Prestação de Contas de Gestão sub-exame, alcançou o montante 
de R$ 787.039,79 (setecentos e oitenta e sete mil e trinta e nove reais e setenta e nove centavos). 

 
4.3. Despesa Orçamentária Paga 

 
A Despesa Orçamentária Paga, conforme evidenciada no Balanço Financeiro da 

Prestação de Contas de Gestão sub-exame, alcançou o montante de R$ 766.405,66 (setecentos e 
sessenta e seis mil, quatrocentos e cinco reais e sessenta e seis centavos). 
 
5. DAS RECEITAS E DESPESAS EXTRAORÇAMENTÁRIAS 

 
Considerando os ingressos e repasses de natureza extraorçamentária, obteve-se a 

seguinte movimentação no período sob exame:  
 

CONTA EXTRAORÇAMENTÁRIA 
RECEITA 

(R$) 
DESPESA 

(R$) 
DIFERENÇA 

(R$) 
EMPRESTIMO CONS. CEF  50.251,86 46.061,38 4.190,48 
INSS-GP 47.336,46 46.686,98 649,48 
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Do confronto realizado entre as “Consignações” das Receitas e das respectivas 
Despesas Extraorçamentárias, constatou-se que a Unidade Gestora sob exame repassou valores 
inferiores aos montantes consignados, pertinentes a EMPRESTIMO CONS. CEF E INSS-GP.  

 
Em consulta ao SIM, constata-se que o recolhimento de EMPRESTIMO CONS.CEF 

ocorreu em janeiro da gestão seguinte. Portanto o movimento está regular. 
 
Em consulta ao SIM, não se constata o recolhimento de INSS-GP na gestão seguinte, 

portanto solicita-se o diário do movimento extraorçamentário. 
 

6. DO SALDO FINANCEIRO 
 

Confrontando o saldo financeiro para o exercício seguinte, no valor de R$ 0,00, 
evidenciado no Balanço Financeiro com o Termo de Conferência de Caixa, Extratos e 
Conciliações Bancárias das contas movimentadas pela Unidade Gestora aqui em exame, constata-
se a regularidade dos saldos.  

 
Encontra-se à fl. 59, Declaração nos seguintes termos: 
 

 “DECLARO, para fins de Prova junto ao Tribunal de Contas dos 
Municípios do Ceará-TCM, que as operações financeiras (Pagamentos) 
realizadas na Unidade Gestora em referência, tiveram as contas do 
DIVERSOS, ROYALTIES, QUADBOAGUA E QUADRAAPAC, 
tendo o seu registro vinculado ao Fundo Geral/Secretaria de 
Planejamento e Gestão Pública, onde os seus extratos e saldos são 
registrados e devidamente anexados”. 

 
7. DA ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS APLICADAS AO SETOR 
PÚBLICO 
 

Em consideração as disposições da Lei 4320/64 e ao disposto nas Instruções 
Normativas nº 01/2012 e nº 01/2014, desta Corte de Contas, no que diz respeito à 
adoção da estrutura e análise das Demonstrações Contábeis na forma apresentada na Parte V – 
Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público - 5ª edição do Manual de Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público – MCASP, em conformidade com a NBC T 16.6 – Demonstrações 
Contábeis, aprovada pela Resolução CFC nº 1.133/08, esta Inspetoria passa a tecer as 
seguintes considerações decorrentes da análise destes Anexos Demonstrativos: 
 
7.1 DO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 
 

O Balanço Orçamentário foi apresentado de acordo com a estrutura prevista no anexo 
12 da Lei 4320/1964 e não está adequado à nova estrutura prevista na NBC T 16.6, constante 
do subitem 05.02.00 do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP (5ª 
edição). 
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O subitem 05.02.00 do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP 

(5ª edição) informa como será apresentada a estrutura do Balanço Orçamentário: 
 

O Balanço Orçamentário apresentará as receitas detalhadas por 
categoria econômica, origem e espécie, especificando a previsão inicial, a 
previsão atualizada para o exercício, a receita realizada e o saldo a 
realizar. Demonstrará também as despesas por categoria econômica e 
grupo de natureza da despesa, discriminando a dotação inicial, a 
dotação atualizada para o exercício, as despesas empenhadas, as 
despesas liquidadas, as despesas pagas e o saldo da dotação. 

 
7.2 DO BALANÇO FINANCEIRO 
 

O Balanço Financeiro foi apresentado de acordo com estrutura prevista no anexo 12 
da Lei 4320/1964 e não está adequado não está adequado à nova estrutura prevista na NBC T 
16.6, constante do subitem 05.03.00 do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – 
MCASP (5ª edição). 

 
O subitem 05.03.00 do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – 

MCASP (5ª edição) informa como será evidenciado a movimentação financeira no Balanço 
Financeiro: 
 

O Balanço Financeiro evidencia a movimentação financeira das 
entidades do setor público no período a que se refere, e discrimina: 
(a) a receita orçamentária realizada por destinação de  recurso 
(destinação vinculada e/ ou destinação ordinária); 
(b) a despesa orçamentária executada por destinação de recurso 
(destinação vinculada e/ ou destinação ordinária); 
(c) os recebimentos e os pagamentos extraorçamentários; 
(d) as transferências financeiras decorrentes, ou não, da execução 
orçamentária; 
(e) o saldo inicial e o saldo final em espécie. 

 
7.3 DO BALANÇO PATRIMONIAL 
 

O Balanço Patrimonial foi apresentado de acordo com estrutura prevista no anexo 12 
da Lei 4320/1964 e não está adequado à nova estrutura prevista na NBC T 16.6, constante 
do subitem 05.05.00 do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP (5ª 
edição). 
 

O subitem 05.05.00 do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP 
(5ª edição) traz o conceito de Balanço Patrimonial, bem como as contas que comporão a 
estrutura desse demonstrativo: 
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O Balanço patrimonial é a demonstração contábil que evidencia, qualitativa e 
quantitativamente, a situação patrimonial da entidade pública, por meio de 
contas representativas do patrimônio público, além das contas de 
compensação, conforme as seguintes definições: 
a) Ativo – são recursos controlados pela entidade como resultado de 
eventos passados e dos quais se espera que resultem para a entidade 
benefícios econômicos futuros ou potencial de serviços. 
b) Passivo – são obrigações presentes da entidade, derivadas de 
eventos passados, cujos pagamentos se esperam que resultem para a 
entidade saídas de recursos capazes de gerar benefícios econômicos 
ou potencial de serviços. 
c) Patrimônio Líquido – é o valor residual dos ativos da entidade 
depois de deduzidos todos seus passivos. 
d) Contas de Compensação – compreende os atos que possam vir 
ou não a afetar o patrimônio. 
No Patrimônio Líquido, deve ser evidenciado o resultado do período 
segregado dos resultados acumulados de períodos anteriores, além de outros 
itens. 
A classificação dos elementos patrimoniais considera a segregação em 
“circulante” e “não circulante”, com base em seus atributos de 
conversibilidade e exigibilidade. 
 

7.4 DA DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
 

A Demonstração das Variações Patrimoniais foi apresentada de acordo com a 
estrutura prevista no anexo 15 da Lei 4320/1964 e não está adequado à nova estrutura 
prevista na NBC T 16.6, constante do subitem 05.04.00 do Manual de Contabilidade Aplicada 
ao Setor Público – MCASP (5ª edição). 
 

O subitem 05.04.00 do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – 
MCASP (5ª edição), traz a conceituação e a forma como deverá ser evidenciado tal 
demonstrativo, segundo os preceitos contidos no art. 104 da Lei n.º 4.320/1964: 
 

A demonstração das variações Patrimoniais evidenciará as alterações 
verificadas no patrimônio, resultantes ou independentes da execução 
orçamentária, e indicará o resultado patrimonial do exercício. 
As alterações verificadas no patrimônio consistem nas variações quantitativas e 
qualitativas. As variações quantitativas são decorrentes de transações no setor 
público que aumentam ou diminuem o patrimônio líquido. Já as variações 
qualitativas são decorrentes de transações no setor público que alteram a 
composição dos elementos patrimoniais sem afetar o patrimônio líquido. 
O resultado patrimonial do período é apurado pelo confronto entre as 
variações patrimoniais quantitativas aumentativas e diminutivas. 

 
7.5 DA DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA 
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A Demonstração de Fluxo de Caixa foi apresentada devidamente adequada à estrutura 

prevista na NBC T 16.6, constante do subitem 05.06.00 do Manual de Contabilidade Aplicada ao 
Setor Público – MCASP (5ª edição). 
 
7.6 DA DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 

Este demonstrativo não é exigível para a entidade em análise conforme disposição do 
Art. 6º, §1º da IN 03/2013. 

 
8. DAS OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA 

 
No que se refere às obras e serviços de engenharia, informamos que, em cumprimento 

as diretrizes estabelecidas no Plano Anual de Fiscalização, não houve inspeção in loco – 
GABINETE DO PREFEITO do município de BANABUIU, envolvendo o exercício financeiro 
de 2014.  

 
9. DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  
O presente Relatório, elaborado com fundamento na Prestação de Contas de Gestão 

encaminhada pelo Jurisdicionado, consubstancia o posicionamento técnico preliminar, sendo que 
as irregularidades constatadas e informadas poderão sofrer alterações no curso da instrução 
processual, frente às justificativas apresentadas pelo Gestor da Unidade Gestora em epígrafe. 

 
Neste mister, e considerando a necessidade de ser ouvida a parte interessada, sugere-se, 

com a devida vênia, que o Exmo Relator intime o Sr. ALTAMIRO PEREIRA DE SALES do 
município de BANABUIU, no período de 01/01 a 31/12 do exercício de 2014, para apresentar 
as suas razões de Defesa, em respeito aos Princípios Constitucionais do Contraditório e da 
Ampla Defesa, consagrados no inciso LV do art. 5.º da Carta Magna Brasileira, combinado com o 
art. 5.º da Resolução n.º 02/2002, deste Tribunal.  

 
É a Informação. 
 
9ª Inspetoria da Diretoria de Fiscalização – DIRFI, do Tribunal de Contas dos 

Municípios do Estado do Ceará, em Fortaleza, 16 de julho de 2015. 
 

Manuel de Araripe Lopes Neto 
Analista de Controle Externo 
Inspeção Governamental 

Revisão Técnica: 
Samuel Leite Castelo 

Analista de Controle Externo 
Inspeção Governamental 
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. 

 
DESPACHO 

 
 

 Remetam-se os autos ao Gabinete do Relator, para conhecimento e adoção das 
providências que julgar necessárias. 

 
 
 
 
 

Fortaleza, 05 de agosto de 2015. 
 
 

 
                                                                    Derlange Maia Oliveira 

                                          Assessora Técnica 
 
 

 
 
 



 
 
 
 
 

ESTADO DO CEARÁ 
TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS 
GABINETE DO AUDITOR DAVID MATOS 

 
 

 

                                                                                

 
 
 

DESPACHO 
 
 

Considerando que o feito se encontra regularmente instruído , determino à 
SECRETARIA  que realize a NOTIFICAÇÃO  do(a) responsável, para, no prazo de 
30 (trinta) dias, apresentar, caso queira, suas razões de defesa acerca das 
irregularidades e/ou omissões apontadas na informação inicial , advertindo-lhe 
quanto aos efeitos da REVELIA, nos termos do art. 15, § 3º, da Lei Estadual nº. 
12.160/93 c/c o art. 319 do Código de Processo Civil. 

 
 

Marcondes Uchôa  
Matrícula nº. 799976-1-7 

 
Por delegação do Relator – Portaria nº. 001/2011, D.O.E. 28/02/2011 
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EXPEDIENTE: 

O SECRETÁRIO DO TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO CEARÁ , no uso
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partir do primeiro dia útil subsequente à data de disponibilização deste edital no Diário Oficial Eletrônico do TCM,
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Tribunal para todos os efeitos, dando-se prosseguimento ao processo.”

TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza,  14/08/2015

Fernando Antonio Diogo de Siqueira Cruz
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR CONSELHEIRO RELATOR DO TRIBUNAL 
DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO CEARÁ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROCESSO N° 102204/15 
NATUREZA: PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO – PCS 
INTERESSADO: GABINETE DO PREFEITO DE BANABUIÚ 
RESPONSÁVEL: SR. ALTAMIRO PEREIRA DE SALES 
EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2014 
RELATOR: AUDITOR DAVID SANTOS MATOS 
INFORMAÇÃO INICIAL Nº 6888/2015 

 

 

 

 

 

 

ALTAMIRO PEREIRA DE SALES, devidamente qualificado nos autos do processo 
epigrafado, embasados no Princípio da Ampla Defesa, preconizado pelo art. 5°, inciso 
LV, da Constituição Federal, VEM, por intermédio de seu advogado, com o devido 
respeito e acatamento à presença de V. Exa., ofertar suasJUSTIFICATIVAS com esteio 
no que preceitua o artigo 15 da Lei 12.160, de 04.08.93, destinadas a exame e apreciação 
desse Eg. Tribunal, com o intuito de elidir as pendências enfocadas na Informação Inicial 
N° 6888/2015. 
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1. DA INFORMAÇÃO INICIAL N° 6888/2015 

Na Informação Inicial em comento, a respeitável Diretoria de Fiscalização, 
afirmou que a Prestação de Contas de Gestão do Sr. ALTAMIRO PEREIRA DE 
SALESapresentou as seguintes irregularidades:ITEM 5: REPASSE INFERIOR AO 
DEVIDO DA CONSIGNAÇÃO INSS; ITEM 7: DA ANÁLISE DAS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS APLICADAS AO SETOR PÚBLICO; 7.1: 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO INADEQUADO; ITEM 7.2: BALANÇO 
FINANCEIRO INADEQUADO; ITEM 7.3: BALANÇO PATRIMONIAL 
INADEQUADO; ITEM 7.4: DEMONSTRATIVO DAS VARIAÇÕES 
PATRIMONIAIS INADEQUADO; e ITEM 7.5: DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS 
DE CAIXA. 

Entretanto, não obstante o zelo da Diretoria de Fiscalização, temos que o referido 
órgão deste Tribunal de Contas encontra-se equivocado, conforme passa-se a demonstrar. 

 

2. DAS IRREGULARIDADES CONTIDAS NOS ITEM 5, 7, 7.1, 7.2, 7.3, 7.4 e 7.5 

A respeito da irregularidade indicada no item 5 da informação inicial, devemos 

apontar que o repasse da consignação INSS foi devidamente efetuado, conforme se 

demonstra a documentação anexa. 

Quanto às irregularidades apontadas nos itens 7., 7.1, 7.2, 7.3, 7.4 e 7.5, cumpre a 

priori salientar que apesar da incidência, para os Municípios, das Normas de 

Contabilidade Aplicadas ao Setor Público a partir do exercício de 2013, em função das 

dificuldades inerentes a qualquer processo de mudança procedimental, bem como em 

função da necessidade de transição entre os modelos de demonstrações contábeis 

exigidas, a Secretaria do Tesouro Nacional, órgão responsável pela edição de normas 

sobre a programação financeira e a execução orçamentária e financeira, bem como 

promover o acompanhamento, a sistematização e a padronização da execução da despesa 

pública, inclusive pela edição das Normas de Demonstração Contábeis Aplicadas ao Setor 

Público, editou em dezembro de 2014, a Portaria 733/2014, que estabeleceu regras de 

transição entre os sistemas de demonstração. 

Aludida Portaria alterou a data de exigibilidade das Demonstrações Contábeis nos 

moldes exigidos pelas Normas de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público, dispondo 

nos seguintes termos: 

 

Art. 1º A Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) e a 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL), 

conforme regras dispostas na Parte V do Manual de 
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Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP), 5ª edição, 

são de observância facultativa no exercício de 2014.  

Parágrafo único. Todas as Demonstrações Contábeis 

Aplicadas ao Setor Público (DCASP) descritas no art. 5º 

da Portaria STN nº 634, de 2013, serão de observância 

obrigatória a partir do exercício de 2015 segundo as regras 

contidas na 6ª edição do MCASP, aprovado pela Portaria STN 

nº 700, de 10 de dezembro de 2014. (grifo nosso) 

 
Ademais, cumpre asseverar que não foram reclamadas pelos analistas quaisquer 

divergências nos registros contábeis apresentados nos Anexos da PCS, havendo 

reclamação exclusivamente com relação à adequação das peças à estrutura prevista no 

MCASP, o que, nos termos da Portaria 733/2014, somente passou a ser obrigatório a 

partir do exercício de 2015. 

 Assim, tem-se que as peças diante da regularidade das peças que compõem a 

Prestação de Contas de Gestão, e em especial, dos seus registros, resta à Defendente 

senão pedir pela desconstituição da falha em comento. 

 

3. DOS PEDIDOS 

EX POSITIS, esperamos que estas razões sejam recebidas em todo o seu teor e 
forma, que as presentes contas de gestão sejam julgadas regulares ou regulares com 
ressalvas, sendo esta a medida lídima aplicável ao presente caso 

Protesta provar o alegado por todos os meios de prova em Direito admitidos, 
inclusive juntada posterior de documentos e tudo quanto se fizer necessário ao deslinde 
do presente processo. 

 

São termos em que 

Aguarda deferimento. 

 

Fortaleza, 17 de setembrode 2015. 

 

 

ALTAMIRO PEREIRA DE SALES 



ESTADO DO CEARÁ
TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS

SECRETARIA
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Nesta data, faço a juntada ao presente processo, da Justificativa,
apresentado  em  21/09/2015,  pelo(a)  Sr(a) ALTAMIRO
PEREIRA DE SALES,  protocolado nesta Corte  de Contas,
sob o No. 102204-1/15.

Certifico, com base no Certificado de Publicação de fls. 80/82,
que  a  aludida  Justificativa  foi  interposta  dentro  do  prazo,
estabelecido  no  art.  5º,  inciso  III  da  Resolução  nº  02/2002,
tendo  em  vista  que  o  encerramento  deste  ocorreu em
21/09/2015.

Encaminhem-se os autos ao gabinete do Excelentíssimo senhor
Relator da matéria, conforme distribuição registrada nos autos.

Em 23 de Setembro de 2015

SECRETÁRIO

ANA CLAUDIA DE CARVALHO PINTO
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DESPACHO 
 
 

Considerando a tempestividade  certificada por esta Corte de Contas, 
ACATO  as justificativas em apreço, determinando, por consectário, sua anexação 
ao correspondente processo-fim principal. 

 
 

Auditor DAVID SANTOS MATOS  
Relator 
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DESPACHO 
 
 

Remetam-se os autos à Diretoria de Fiscalização – DIRFI , para, 
analisando as justificativas tempestivamente  apresentadas, emitir informação 
técnica complementar , nos termos do art. 3º, inciso I, alínea “b”, da Resolução 
nº. 01/2002. 

 
 

Marcondes Uchôa  
Matrícula nº. 799976-1-7 

 
Por delegação do Relator – Portaria nº. 001/2011, D.O.E. 28/02/2011 
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PROCESSO N° 102204/15 
NATUREZA: PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO – PCS 
INTERESSADO: GABINETE DO PREFEITO DE BANABUIÚ 
RESPONSÁVEL: SR. ALTAMIRO PEREIRA DE SALES  
EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2014 
RELATOR: AUDITOR DAVID SANTOS MATOS 
 INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR Nº 16865/2015  
 

Ementa: Informação Complementar da 9ª Inspetoria da 
Diretoria de Fiscalização do Tribunal de Contas dos 
Municípios. 

 
1. INTRODUÇÃO 
 

Em atendimento ao despacho do Eminente Auditor David Santos Matos, à fl. 90 dos 
autos, esta Unidade Técnica apresenta o relatório em fase complementar, com base nos 
argumentos da Informação Inicial nº 6888/2015, às fls. 68/74, considerando a Justificativa do 
administrador da citada Unidade Gestora acostada às fls. 84/85 dos autos.. 
 
2. DAS PEÇAS INTEGRANTES DA PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
 

Constatou-se na preliminar que o Processo de Prestação de Contas em questão 
apresentou-se instruído de forma indevida em virtude de inconsistências nos demonstrativos 
contábeis, conforme item adiante - Da Análise Das Demonstrações Contábeis Aplicadas Ao 
Setor Público (Art. 6º, inciso III) - em relação às peças definidas na Instrução Normativa n.º 
03/2013 deste Tribunal. 

 
O Defendente alega o disposto no Art. 1º da Portaria nº 733/2014, que prevê 

observância facultativa à Demonstração de Fluxo de Caixa - DFC em 2014, bem como transcreve 
o Parágrafo único do mesmo artigo, cujo teor estabelece que todas as Demonstrações Contábeis 
Aplicadas ao Setor Público (MCASP) descritas no art. 5º da Portaria STN nº 634, de 2013, serão 
de observância obrigatória a partir do exercício de 2015, segundo as regras contidas na 6ª edição 
do MCASP, aprovado pela Portaria STN nº 700, de 10 de dezembro de 2014. 

 
Complementa o Signatário alegando que esta Inspetoria não reclamou quaisquer 

divergências nos registros contábeis, mas, apenas quanto à adequação das peças à estrutura 
prevista no MCASP. Enfatiza a Defesa que tal adequação é de obrigatoriedade apenas a partir de 
2015, pelo que pede desconsideração da falha em comento (fls. 84/86). 

 
Esta Unidade Técnica entende insuficientes as justificativas da Defesa, tendo em vista 

que o art. 1º da Portaria 733/2014 estabelece observância facultativa para o exercício de 2014 
apenas quanto à Demonstração de Fluxo de Caixa – DFC e à DMPL, sendo esta última sem 
efeito para a presente análise. A referida Portaria não suprime a obrigatoriedade para o exercício 
de 2014 dos demais demonstrativos (Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, Balanço 
Patrimonial e Demonstração das Variações Patrimoniais). 
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Por fim, ratifica no Parágrafo Único que, tanto a Demonstração do Fluxo de Caixa – 
DFC, quanto os demais demonstrativos - Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, Balanço 
Patrimonial e Demonstração das Variações Patrimoniais - conjuntamente, são de observância 
obrigatória para o exercício de 2015. 

 
Diante do exposto, por conta da não apresentação dos Anexos da PCS (Balanço 

Orçamentário, Balanço Financeiro, Balanço Patrimonial e Demonstração das Variações 
Patrimoniais) de acordo com as orientações do MCASP, esta Inspetoria não acata as 
justificativas do Defendente. A Falha persiste. 

 
3. DAS RECEITAS E DESPESAS EXTRAORÇAMENTÁRIAS 

 
Na fase pretérita, verificando-se os ingressos e repasses de natureza extraorçamentária, 

constatou-se a seguinte movimentação no período sob exame:  
 

CONTA EXTRAORÇAMENTÁRIA RECEITA 
(R$) 

DESPESA 
(R$) 

DIFERENÇA 
(R$) 

INSS-GP 47.336,46 46.686,98 649,48 
 
Solicitou-se o diário do movimento extraorçamentário, tendo em vista a não 

comprovação do recolhimento pertinente a INSS-GP nos registros do SIM. 
 
Verificando-se os autos, foi constatada à fl. 83 a presença do Diário do Movimento 

Extraorçamentário, referente à conta em menção, do início de 2015, cujo saldo foi regularizado 
em janeiro de 2015, sanando-se a pecha. 

 
4. DA ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS APLICADAS AO SETOR 
PÚBLICO 
 

Em consideração as disposições da Lei 4320/64 e ao disposto nas Instruções 
Normativas nº 01/2012 e nº 01/2014, desta Corte de Contas, no que diz respeito à 
adoção da estrutura e análise das Demonstrações Contábeis na forma apresentada na Parte V – 
Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público - 5ª edição do Manual de Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público – MCASP, em conformidade com a NBC T 16.6 – Demonstrações 
Contábeis, aprovada pela Resolução CFC nº 1.133/08, esta Inspetoria passa a tecer as 
seguintes considerações decorrentes da análise destes Anexos Demonstrativos: 
 
4.1 DO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 
 

O Balanço Orçamentário foi apresentado de acordo com a estrutura prevista no anexo 
12 da Lei 4320/1964 mas não está adequado à nova estrutura prevista na NBC T 16.6, 
constante do subitem 05.02.00 do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – 
MCASP (5ª edição). 

 
Por conta da relação deste item com o tópico 2 do presente Relatório, e diante da não 

apresentação do Balanço Orçamentário de acordo com as orientações do MCASP, esta 
Inspetoria não acata as justificativas do Defendente. A falha não foi sanada. 
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4.2 DO BALANÇO FINANCEIRO 
 

O Balanço Financeiro foi apresentado de acordo com estrutura prevista no anexo 12 
da Lei 4320/1964 porém não está adequado não está adequado à nova estrutura prevista na 
NBC T 16.6, constante do subitem 05.03.00 do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público – MCASP (5ª edição). 

 
Considerando a relação do item 2 desta Informação com o presente tópico, e por 

conta da não apresentação do Anexos da PCS - Balanço Financeiro nos moldes como  
orientado no MCASP, esta Inspetoria não acata as justificativas do Defendente. A Falha 
permanece. 

 
4.3 DO BALANÇO PATRIMONIAL 
 

O Balanço Patrimonial foi apresentado de acordo com estrutura prevista no anexo 12 
da Lei 4320/1964 contudo não está adequado à nova estrutura prevista na NBC T 16.6, 
constante do subitem 05.05.00 do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – 
MCASP (5ª edição). 

 
Tendo em vista a relação do exposto no item 2 desta Informação com o presente 

tópico, nada obstante a não apresentação do Balanço Patrimonial de acordo com as orientações 
do MCASP, esta Inspetoria não acata as justificativas do Defendente. Persiste a pecha. 

 
4.4 DA DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
 

A Demonstração das Variações Patrimoniais foi apresentada de acordo com a 
estrutura prevista no anexo 15 da Lei 4320/1964 todavia não está adequado à nova estrutura 
prevista na NBC T 16.6, constante do subitem 05.04.00 do Manual de Contabilidade Aplicada 
ao Setor Público – MCASP (5ª edição). 
 

Levando-se em consideração a conclusão do item 2 desta Informação, que guarda 
relação com o presente tópico e ainda devido à não apresentação do Anexo da PCS - 
Demonstração das Variações Patrimoniais de acordo com as orientações do MCASP, esta 
Inspetoria não acata as justificativas do Defendente. Persiste a pecha. 

 
É a Informação. 
 
9ª Inspetoria da Diretoria de Fiscalização – DIRFI, do Tribunal de Contas dos 

Municípios do Estado do Ceará, em Fortaleza, 13 de novembro de 2015. 
 

Expedito Rodrigues de Oliveira 
Técnico de Controle Externo 

Inspeção Governamental 

Revisão Técnica: 
Samuel Leite Castelo 

Analista de Controle Externo 
Inspeção Governamental  
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DESPACHO 
 
 

 Remetam-se os autos ao Gabinete do Relator, para conhecimento e adoção das 
providências que julgar necessárias. 
 
 
 
 
 

Fortaleza, 27 de janeiro de 2016. 
 
 

 
Derlange Maia Oliveira 

Assessora Técnica 
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DESPACHO 
 
 

 
Remetam-se os autos à Procuradoria de Contas , para se pronunciar, nos 

termos do art. 76, inciso II, da Lei Estadual nº. 12.160/93 (LOTCM) c/c o art. 74, 
alínea “c”, da Resolução nº. 08/98 (RITCM). 

 
 

Marcondes Uchôa  
Matrícula nº. 799976-1-7 

 
Por delegação do Relator – Portaria nº. 001/2011, D.O.E. 28/02/2011 
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PROCESSO Nº 102204/15 
NATUREZA: PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO  
INTERESSADO: GABINETE DO PREFEITO 
RESPONSÁVEL: SR. ALTAMIRO PEREIRA DE SALES 
MUNICÍPIO: BANABUIÚ 
EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2014 
PERÍODO DE GESTÃO: 01/01 A 31/12/2014 
RELATOR: AUDITOR SUBSTITUTO DE CONSELHEIRO DAVID SA NTOS MATOS  
 
 
 

PARECER Nº 1555 /2016 

 
 
Versam os presentes autos acerca da Prestação de Contas de Gestão  do 

Gabinete do Prefeito do município de Banabuiú , pela qual se responsabilizou, durante o 
exercício em destaque, o Sr. Altamiro Pereira de Sales. 

 
Da apreciação técnica, omissões/irregularidades  foram destacadas na 

Informação Inicial nº 6888/2015 (fls. 68/74), sobre a qual o Interessado, devidamente intimado, 
apresentou suas considerações e documentos de defesa (fls. 83/87), de maneira tempestiva (fl. 
88).  

 
No juízo deste MPC, a análise do conteúdo tanto da Informação Complementar nº 

16865/2015 (fls. 91/93) como das justificativas indica que as Contas devem ser desaprovadas , 
porque Irregulares , em decorrência das falhas tidas – em seu conjunto – por determinantes, 
cominando-se as penalidades doravante sugeridas. 

 
 
1 DAS PEÇAS INTEGRANTES DA PRESTAÇÃO DE CONTAS DE G ESTÃO 
(item 3.2 da Informação Inicial nº 6888/2015) 

 
O Processo de Prestação de Contas em questão apresentou-se instruído de forma 

indevida em virtude de inconsistências nos demonstrativos contábeis, segundo se discute no 
item 7 da Informação Inicial em tela.  

 
Portanto, considerando que a falha em questão remete a outro item, e que tal 

assunto será oportunamente abordado neste Parecer, de forma análoga, remete-se aos itens 
3, 4, 5 e 6 deste Parecer , a fim de se evitar o bis in idem.   
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2 DO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 
(item 7.1 da Informação Inicial nº 6888/2015) 
 

Constatou-se que o Balanço Orçamentário (fl. 11) não  foi apresentado na 
forma definida na Lei nº 4.320/64, devidamente adequada à estrutura prevista na NBC 
T 16.6, constante do subitem 05.02.00 do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público – MCASP (5ª edição). 

 
No âmbito do TCM-CE, fora emitida a Instrução Normativa nº 01/2014, onde 

em seu art. 1º, §1º, consta que deverão ser cumpridas os prazos definidos no 
Cronograma de Implementação das Novas Regras Aplicadas à Contabilidade Pública, 
em atendimento à Portaria STN nº 437/2012, alterada pela Portaria STN nº 753/2012, 
em conformidade com o disposto no Anexo Único daquela Instrução Normativa. 

 
Por sua vez, o art. 1º da Portaria STN nº 753/2012 alterou o art. 8º da 

Portaria STN nº 437, onde se declarou que as partes IV (Plano de Contas Aplicado ao 
Setor Público – PCASP) e V (Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público – 
DCASP) deverão ser adotadas  por todos os entes da Federação até o término do 
exercício de 2014 . 

 
Não obstante, segundo obtemperou o gestor, a Portaria STN nº 733/2014, 

de 26 de dezembro de 2014, em seu art. 1º, facultou  a confecção para o exercício de 
2014 APENAS da Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC)  e da Demonstração 
das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL). 

 
Destarte, compreende-se que a legislação em vigor, sendo de conhecimento 

amplo (art. 3º do Decreto-Lei nº 4.657/1942 – LINDB), impõe a aplicação dos 
procedimentos contábeis próprios (Balanço Orçamentário) ao exercício em questão, 
isto é, a 2014. 

 
Neste conduto, sugere-se aplicação de multa  com fundamento no art. 56, II , 

da LOTCM.  
 
Noutro giro, a falha destacada no item 7.5 da Informação Inicial  (DA 

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA) resta descaracterizada  em face do que 
se discutira acima. 
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3 DO BALANÇO FINANCEIRO 
(item 7.2 da Informação Inicial nº 6888/2015) 
 

Constatou-se que o Balanço Financeiro (fl. 12) não foi apresentado na forma 
definida na Lei nº 4.320/64, devidamente adequada à estrutura prevista na NBC T 16.6, 
constante do subitem 05.03.00 do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – 
MCASP (5ª edição). 

 
Considerando os fundamentos erigidos no item 2 deste Parecer , e pela 

semelhança da matéria (apresentação de demonstrativo contábil em descompasso 
com a legislação vigente), sugere-se também aplicação de multa  com base no art. 56, 
II, da LOTCM.  
 
 
4 DO BALANÇO PATRIMONIAL 
(item 7.3 da Informação Inicial nº 6888/2015) 
 

Constatou-se que o Balanço Patrimonial (fl. 13) não foi apresentado na 
forma definida na Lei nº 4.320/64, devidamente adequada à estrutura prevista na NBC 
T 16.6, constante do subitem 05.05.00 do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público – MCASP (5ª edição). 

 
Analogamente, considerando os fundamentos erigidos no item 2 deste 

Parecer , e pela semelhança da matéria (apresentação de demonstrativo contábil em 
descompasso com a legislação vigente), sugere-se também aplicação de multa  com 
base no art. 56, II , da LOTCM.  
 
5 DA DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
(item 7.4 da Informação Inicial nº 6888/2015) 

 
Constatou-se que a Demonstração das Variações Patrimoniais (fl. 14) não 

foi apresentada na forma definida na Lei nº 4.320/64, devidamente adequada à 
estrutura prevista na NBC T 16.6, constante do subitem 05.04.00 do Manual de 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP (5ª edição). 

 
Analogamente, considerando os fundamentos erigidos no item 2 deste 

Parecer , e pela semelhança da matéria (apresentação de demonstrativo contábil em 
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descompasso com a legislação vigente), sugere-se também aplicação de multa  com 
base no art. 56, II , da LOTCM.  
 
 

PARECER 
  

Isso posto, e por tudo que dos autos consta, esta Representante do Ministério 
Público de Contas , junto a esta Colenda Corte, emite o presente Parecer no sentido de que 
sejam as Contas julgadas IRREGULARES , na forma do art. 13, inciso III, da citada Lei 
Estadual nº 12.160/93, com as cominações já sugeridas, em razão dos fatos acima descritos. 

Ressalte-se que o presente Parecer encontra fundamento na presunção da 
veracidade das informações constantes dos autos. 

 
É o parecer, s.m.j., que ora submete-se à apreciação dos Doutos Julgadores. 

 
Procuradoria de Contas , em Fortaleza, 18 de fevereiro de 2016. 

 
 

Assinado Digitalmente 
LEILYANNE BRANDÃO FEITOSA 
Procuradora Geral do MPC j.TCM 

 

SGS 
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DESPACHO 
 
 

Anexado o competente parecer ministerial aos autos, conclusos para 
manifestação  do Relator. 

 
 

 
Marcondes Uchôa  

Matrícula nº. 799976-1-7 
 

Por delegação do Relator – Portaria nº. 001/2011, D.O.E. 28/02/2011 
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DESPACHO 
 
 

Anexado o competente parecer ministerial aos autos, conclusos para 
manifestação  do Relator. 

 
 

 
Marcondes Uchôa  

Matrícula nº. 799976-1-7 
 

Por delegação do Relator – Portaria nº. 001/2011, D.O.E. 28/02/2011 
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CERTIFICADO DE PUBLICAÇÃO EM EXTRATO DE PAUTA

Em atendimento ao disposto no artigo 1º da Resolução TCM nº 02/2002, atualizado pela Resolução TCM nº

12/2013, foi providenciada a publicação de expedientes relativos aos processos abaixo registrados, na edição de

29/09/2016  do Diário Oficial Eletrônico do TCM/CE, com circulação na mesma data.

EXTRATO DE PAUTA nº: 163/2016 1ª CÂMARA

Processos:
102204/15
100910/16

EXTRATO DE PAUTA nº: 169/2016 2ª CÂMARA

Processos:
100796/15
102509/14
101999/15
103555/16
103476/16
102846/16
105269/16
101900/14
104405/16
102279/16
101359/16

Fortaleza, 29 de Setembro de 2016

Vide assinatura digital
Gerência de Distribuição e Assistência do Pleno
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CERTIDÃO DE JULGAMENTO
1ª CÂMARA

Processo nº. 102204/15
Pauta de Julgamento nº. 41/2016
Presidente da Sessão: Marcelo Feitosa
Relator: David Santos Matos
Procurador(a) de Contas: Julio Rola
Secretário(a): Fernando Antonio Diogo de Siqueira Cruz

CERTIFICO que a 1ª Câmara do TCM, ao julgar o Processo nº. 102204/15 na sessão ordinária realizada no dia 18/10/2016, em 
grau de Inicial, prolatou o Acórdão nº. 5839/2016.

Participaram da votação os senhores : José Marcelo Feitosa, Pedro Ângelo Sales Figueiredo e David Santos Matos. 

O referido é verdade, Dou fé.

TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 18 de Outubro de 
2016

Vide assinatura digital
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Processo nº . : 102204/15 
Natureza  : Prestação de Contas de Gestão 
Município  : Banabuiú  
Unidade Gestora  : Gabinete do Prefeito 
Interessado  : Altamiro Pereira de Sales  
Exercício Financeiro  : 2014 
Relator  : Auditor David Santos Matos 
 
 
ACÓRDÃO N.º 5.839 / 2016 

 
 
EMENTA:  
 
• Prestação de Contas de Gestão. Gabinete do Prefeito de 

Banabuiú. Exercício financeiro de 2014. 
• Parecer Ministerial pela IRREGULARIDADE  das contas, com 

aplicação de multa . 
• Decisão da 1ª Câmara do TCM/CE pelo julgamento das contas 

como REGULARES. 

  

AACCÓÓRRDDÃÃOO  
 
Vistos, relatados e discutidos estes autos de Prestação de Contas de 

Gestão do Senhor José Altamiro Pereira Sales , responsável pelo Gabinete 
do Prefeito do Município de Banabuiú , exercício financeiro de 2014, 
ACORDAM  os Conselheiros integrantes da 1.ª Câmara  do TCM/CE pelo 
julgamento das contas como REGULARES , na forma prevista no art. 13, I, da 
Lei Estadual n.º 12.160/93 (LOTCM), com supedâneo nos fundamentos 
apresentados na PROPOSTA DE VOTO adiante transcrita. 

 
Expedientes necessários. 

 
 
SALA DAS SESSÕES DO TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPI OS 

DO ESTADO DO CEARÁ , em Fortaleza, 18 de outubro de 2016. 
 
 

  ____________________________ - Presidente 
 José Marcelo Feitosa  

 
 

 ____________________________ - Relator 
 David Santos Matos  

 
 

   
Fui presente: ____________________________ - Procurador (a) de Contas 
                                   Júlio César Rola  Saraiva  
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Processo nº . : 102204/15 
Natureza  : Prestação de Contas de Gestão 
Município  : Banabuiú  
Unidade Gestora  : Gabinete do Prefeito 
Interessado  : Altamiro Pereira de Sales  
Exercício Financeiro  : 2014 
Relator  : Auditor David Santos Matos 

 
RELATÓRIO 

 
Tratam os presentes autos da Prestação de Contas de Gestão  do Sr. 

Altamiro Pereira de Sales , responsável pelo Gabinete do Prefeito do 
Município de Banabuiú , exercício financeiro de 2014. 

 
O Órgão Instrutivo deste TCM emitiu a Informação Inicial nº. 

6.888/2015, fls. 68/74, fazendo os seguintes apontamentos acerca de 
omissões e/ou irregularidades: 

 
• Das peças integrantes da Prestação de Contas de Ges tão: PCS 

instruída de forma indevida, devido às falhas do item 7.0 da exordial – fl. 
70; 

 
• Das receitas e despesas extraorçamentárias: Repasse a menor das 

consignações às contas INSS-GP (R$ 649,48) – fls. 70/71; 
 

• Da análise das demonstrações contábeis aplicadas ao  setor público: 
Balanços orçamentário, financeiro, patrimonial e demonstração das 
variações patrimoniais apresentados em desacordo com a nova estrutura 
prevista na NBC T 16.6 - Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público – MCASP (5ª edição) – fls. 71/74. 

 
Devidamente notificado, fls. 78/82, o interessado apresentou, 

tempestivamente, suas razões de defesa, fls. 83/87, que, analisadas, 
originaram a Informação Complementar nº. 16.865/2015, fls. 91/93. 
 

Instado a se manifestar sobre a matéria, o Ministério Público de Contas 
exarou o Parecer n.º 1.555/2016, fls. 97/100, da lavra da Procuradora, Dra. 
Leilyanne Brandão Feitosa , sugerindo o julgamento das contas como 
IRREGULARES, com aplicação de multa . 
 

Finda a fase de instrução , vieram os autos a este Relator, para, em 
consonância com a processualística vigente desta Corte de Contas, 
mormente a Resolução nº. 04/2011  – TCM, exame e emissão da 
PROPOSTA DE VOTO adiante delineada.     

 
É o Relatório. 
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RAZÕES DA PROPOSTA DE VOTO 
 

DA PRELIMINAR 
 

Da obediência aos princípios constitucionais do con traditório e da 
ampla defesa 

 
A Constituição Federal de 1988, em seu artigo 5º, LV, inovou ao 

determinar, expressamente , a incidência dos princípios constitucionais do 
contraditório e da ampla defesa aos processos de índole administrativa, 
gênero no qual se enquadram todos os processos de competência desta 
Corte de Contas. Sobre o tema, Maria Sylvia Zanella Di Pietro (in “Direito 
Administrativo”, 19ª edição, p.538), traz lapidar explicação: 

 
O princípio do contraditório, que é inerente ao direito de defesa, é decorrente 
da bilateralidade do processo: quando uma das partes alega alguma coisa, 
há de se ouvir também a outra, dando-se-lhe oportunidade de resposta. Ele 
supõe o conhecimento dos atos processuais pelo acusado e o seu direito de 
resposta ou de reação. 

 
Analisando detidamente os autos, à luz da Lei Estadual n.º 12.160/93 

(LOTCM) e das Resoluções nos. 08/98 (RITCM), 01/2002 e 02/2002, entendo 
que foi facultado ao interessado plena participação no desenvolvimento de 
todos os atos processuais, sendo-lhe concedido prazo razoável para 
apresentação de suas razões de defesa. 
 

Destaco, ainda, que os Relatórios Técnicos acostados às fls. 68/74 e 
91/93, indicaram e enfrentaram, de forma clara , as matérias questionadas, 
não havendo para a parte quaisquer prejuízos ao pleno exercício do direito de 
defesa, legitimando, portanto, sua regular tramitação. 

 
DO MÉRITO 

 
As matérias constantes na Informação Inicial n.º 6.888/2015, fls. 68/74, 

que, porventura, o Órgão Técnico não tenha indicado mácula ou omissão  
e que este Relator não venha a enfrentar no decorrer do presente 
decisum, devem ser entendidas como REGULARES . Quanto às demais, 
passo a tecer, doravante, as merecidas considerações. 
 
TÓPICO 01 – Das peças integrantes da prestação de c ontas de gestão  
(Item 3.0 (3.2) da Informação Inicial nº. 16865/201 5) 
 

Empós analisar as peças integrantes do processo de prestação de 
contas de gestão, acusou-se no relatório preliminar, fl. 70, que: 

 
O Processo de Prestação de Contas em questão apresentou-se instruído de 
forma indevida em virtude de inconsistências nos demonstrativos contábeis 
conforme item 7. Da Análise Das Demonstrações Contábeis Aplicadas  Ao 



                                                                     
                                                   
 
 

ESTADO DO CEARÁ 
TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS 

GABINETE DO AUDITOR DAVID SANTOS MATOS                                                                                                                              
_____________________________________________________________________ 

 

 
102204/15 – Banabuiu - AGJ 

4 

Setor Público adiante (Art. 6º, inciso III) em relação às peças definidas na 
Instrução Normativa n.º 03/2013 deste Tribunal. 

 
Em sede de informação complementar, fls. 91/92, concluiu a nobre 

Inspetoria que: 
 

Esta Unidade Técnica entende insuficientes as justificativas da Defesa, tendo 
em vista que o art. 1º da Portaria 733/2014 estabelece observância 
facultativa para o exercício de 2014 apenas quanto à Demonstração de 
Fluxo de Caixa – DFC e à DMPL, sendo esta última sem efeito para a 
presente análise. 
 

Remeteu, fl. 97, o Parquet a apresentação de seus comentários aos 
itens 3, 4, 5 e 6 do parecer. 

 
O assunto em tela será tratado detalhadamente no Tópico 03  da 

presente Proposta de Voto.  
 

TÓPICO 02 – Das receitas e despesas extraorçamentár ias 
(Item 5.0 da Informação Inicial nº. 16865/2015) 

 
 A importância de uma análise efetiva da arrecadação e do 
recolhimento da denominada contribuição previdenciária é inquestionável . 
Por cuidar de TRIBUTO de aplicação vinculada , não pode ser utilizado para 
fins diversos senão para o pagamento de benefícios aos segurados e seus 
dependentes. Por consectário, resta patente que o recolhimento dos valores 
retidos a título da mencionada exação apresenta-se como matéria de ordem 
pública de relevante importância social . 

 
Nesse contexto, esta Corte de Contas não vem medindo esforços no 

sentido de orientar e cobrar de seus jurisdicionados o fiel cumprimento de tal 
mister, repise-se, de índole constitucional , tratado com maior minúcia nas 
Leis Federais nºs. 8.212/93 e 8.213/91, e no Decreto Federal nº. 3.048/99, 
mormente no que tange à forma e ao prazo  de recolhimento. 
 

No caso em tela, o Órgão Instrutivo, fl. 70, apontou, em exame ao 
balanço financeiro, que teria ocorrido retenção, a título de contribuição 
previdenciária ao RGPS, contudo, não foi repassada integralmente ao sujeito 
ativo do tributo, resultando na seguinte omissão, levando a nobre Inspetoria a 
requerer o envio do Diário do Movimento Extraorçamentário: 
 

Conta  Receita (R$)  Despesa (R$)  Diferença 
(R$) 

% não 
repassado 

Instituto Nacional de 
Seguridade Social 47.336,46 46.686,98 649,48 1,37% 

 
 
A Unidade Instrutiva mencionou, fl. 92, que “verificando-se os autos, foi 

constatada à fl. 83 a presença do Diário do Movimento Extraorçamentário, 
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referente à conta em menção, do início de 2015, cujo saldo foi regularizado 
em janeiro de 2015, sanando-se a pecha.” 

 
Destarte, em harmonia  com o Parquet, desconstituo a falha. 

 
TÓPICO 03 – Da análise das demonstrações contábeis aplicadas ao 
setor público 
(Item 7.0 (7.1 a 7.4) da Informação Inicial nº. 168 65/2015) 

 
Apontou-se na exordial, fls. 71/74, que os balanços orçamentário, 

financeiro, patrimonial e a demonstração das variações patrimoniais foram 
apresentados “...de acordo com a estrutura prevista no anexo 12 da Lei 
4320/1964...”, mas não estavam adequados“...à nova estrutura prevista na 
NBC T 16.6, constante...do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público – MCASP (5ª edição).” 

 
Às fls. 86/87, o interessado ofertou as seguintes justificativas: 
 

Quanto às irregularidades apontadas nos itens 7., 7.1, 7.2, 7.3, 7.4 e 7.5, 
cumpre a priori salientar que apesar da incidência, para os Municípios, das 
Normas de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público a partir do exercício de 
2013, em função das dificuldades inerentes a qualquer processo de mudança 
procedimental, bem como em função da necessidade de transição entre os 
modelos de demonstrações contábeis exigidas, a Secretaria do Tesouro 
Nacional, órgão responsável pela edição de normas sobre a programação 
financeira e a execução orçamentária e financeira, bem como promover o 
acompanhamento, a sistematização e a padronização da execução da 
despesa pública, inclusive pela edição das Normas de Demonstração 
Contábeis Aplicadas ao Setor Público, editou em dezembro de 2014, a 
Portaria 733/2014, que estabeleceu regras de transição entre os sistemas de 
demonstração. 
[...] 
Ademais, cumpre asseverar que não foram reclamadas pelos analistas 
quaisquer divergências nos registros contábeis apresentados nos Anexos da 
PCS, havendo reclamação exclusivamente com relação à adequação das 
peças à estrutura prevista no MCASP, o que, nos termos da Portaria 
733/2014, somente passou a ser obrigatório a partir do exercício de 2015. 
 

Opinou, fls. 98/100, o Ministério Público de Contas por aplicação de 
multa . 

 
Discordo das ilações técnica e ministerial . Ocorre que a Instrução 

Normativa n.º 03/2013 – TCM, ao relacionar os balanços e demais 
demonstrativos contábeis, não faz qualquer exigência EXPRESSA  no 
sentido de encaminhá-los nos moldes da NBC T16.6, por consectário, a 
conduta do gestor, que remeteu as referidas peças de acordo com a Lei 
Federal nº. 4.320/64, não configura irregularidade . 

 
Ademais, ressalto que, na minha compreensão , havendo conflito 

entre a Lei Federal nº. 4.320/64 e quaisquer das inovações trazidas pela NBC 
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T16.6, deve aquela prevalecer, sob pena de ferir de morte o postulado da 
hierarquia das normas jurídicas . 

 
Sendo assim, afasto a pecha preliminarmente ventilada , 

considerando regular  a matéria.  
 
 

PROPOSTA DE VOTO 
 

   ANTE O EXPOSTO, discordando  do Parecer Ministerial, fls. 97/100, 
PROPONHO a este Colegiado: 

1) JULGAR REGULARES  as contas de gestão do Senhor 
Altamiro Pereira de Sales, responsável pelo Gabinete 
do Prefeito do Município de Banabuiú , exercício 
financeiro de 2014, nos termos do art. 13, I, da Lei 
Estadual n.º 12.160/93 (LOTCM); e 

2) NOTIFICAR, com cópia desta decisão, o interessado no 
presente feito. 

 
Expedientes necessários. 

 
Fortaleza, 18 de outubro de 2016. 

 
 
 

 
 

Auditor DAVID SANTOS MATOS 
Relator  
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